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EMENTA

Fundamentos do Funcionalismo em Lingüística. Correntes funcionalistas da linguagem. Pesquisa funcionalista. Funcionalismo e 
ensino-aprendizagem de línguas.

OBJETIVOS

1 – introduzir o aluno no universo do funcionalismo em lingüística;

2 – diferenciar as principais correntes funcionalistas;

3 – possibilitar reflexões acerca das diferentes abordagens funcionalistas;

4 – usar princípios funcionalistas na pesquisa e no ensino-aprendizagem de línguas.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

 Fundamentos do funcionalismo;
 Tipos de funcionalismo;
 Funcionalismo e ensino de línguas;
 Questões de pesquisa nas abordagens funcionalistas;
 Leitura e construção de textos com base em princípios do Funcionalismo.

METODOLOGIA DE ENSINO

 Aulas expositivas e dialogadas, debates, produção e análise de textos.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

*Avaliações semestrais: quatro avaliações entre teóricas e práticas (podendo ser resenhas e trabalhos individuais ou em grupo). No 
valor de 25,0 cada.
* Avaliações substitutivas: duas opções excludentes entre si mediante os seguintes critérios: (1) uma avaliação no valor de 50 
pontos que anula as duas avaliações com  menor nota e (2) uma avaliação no valor de 100 pontos, anulando-se as quatro avaliações 
previstas para o semestre.
Observação: o aluno não pode optar por apenas fazer as avaliações substitutivas e a avaliação no valor de 100 pontos terá como pré-
requisito a feitura de pelo menos três das avaliações previstas para o decorrer do semestre
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